POR QUÊ FÉ E POLÍTICA?

Quero fazer presentes neste depoimento, todos os leigos e leigas espalhados por este Brasil afora, em especial as mulheres, que pelo seu trabalho e testemunho, sonham, lutam e investem na construção de uma realidade social melhor para todos e todas.

Quando me pediram para dar este depoimento fiquei pensando: Por quê Fé e Política? E a pergunta-resposta se fez inversa. Por quê política?

Porque Política é a forma de expressar e viver o compromisso e o comprometimento, fruto da experiência de Deus e da Fé neste Deus que se fez e faz história, arma sua tenda entre nós e inaugura um novo jeito de viver, conviver e relacionar-se. E este Deus colocou em nós o desejo de contribuir neste Projeto. 

A Fé é algo que nos move, impulsiona, instiga, inquieta, porque fomos “seduzidos”. “Seduziste-me, Senhor e eu me deixei seduzir” (Jr 20, 7-13). Esta experiência nos inquieta, porque, a meu ver, se fundamenta em três eixos fundamentais:

· O Batismo nos convida ao SEGUIMENTO;

· O sentido de pertença à IGREJA – POVO DE DEUS;

· O OLHAR para a REALIDADE que nos INTERPELA.

Como entendemos a relação Fé e Política?

Esta relação se dá a partir também de três eixos básicos e complementares:

· O investimento na formação do laicato. Uma formação integral e crítica, entendendo que o Saber é Poder;

· A busca da organização do laicato, tanto a partir da comunidade local, através da ação pastoral e eclesial, quanto nos outros espaços inerentes à sua ação concreta, de modo que haja efetiva participação nas organizações da sociedade civil;

· Trabalhando para que haja articulação nas diferentes frentes de atuação do laicato, convencidos da importância, necessidade e eficácia do trabalho em redes.

Nossa meta é também desafio. Os percalços da caminhada são muitos e variados e às vezes somos tentados ao cansaço e ao desânimo. Mas como fogo devorador a nos arder o coração carregamos conosco, não sei, a grande pergunta, ou resposta: “Senhor, a quem iremos? (Jo 6, 67-69)

Observação: Era para ser dito, mas achei melhor não extrapolar o tempo previsto. E assim, disse para mim mesma:

Que Dom Hélder Câmara, desde o céu, interceda por nós! Que aprendamos com ele a olhar a realidade, a comprometer-se com os pobres e viver a radicalidade do Evangelho. Amém!
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